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Sambaquis 

(kitchen midens)



1.1. Em consequência disso, a pesca, 
especialmente artesanal, apresenta raízes 
culturais muitos fortes

˃ Amplo patrimônio material e imaterial

˃ Inclusive, sob o ponto de vista tecnológico

+ Utiliza de materiais de oportunidade

˃ adaptada às condições naturais que ela encontra

+ Águas tropicais, diversidade específica



• Diversidade de manifestações culturais
• Baseada em questões ambientais, geográficas, 

econômicas, sociais, políticas

• E com a exaustão da produção dos recursos pesqueiros
• com a diminuição do interesse econômico pela 

explotação de recursos tradicionais
• naturalmente, incorre na perda de aspectos 

culturais da pesca artesanal

• O exemplo do mestre artesão de embarcações de 
pesca do BSF





» 1.2. Apresenta grande importância 
socioeconômica
˃ Small-scale fisheries employ more than 90% of the world’s 

capture fishers

˃ É uma fonte de segurança alimentar e meios de subsistência 
para muitas comunidades, principalmente em países em 
desenvolvimento (FAO, 2015)

» 1.3. E produtiva !
˃ Produz metade do pescado produzido no mundo

˃ They develop their activities combining commercial and 
subsistence objectives, being great importance in the poverty 
alleviation, food security and trade of countries (FAO, 2005)



» In developing countries fishing communities are 
notoriously marginalized

» e isolamento da infraestrutura e acesso a meios 
de subsistência alternativos

˃ só aumenta a sua dependência de um setor de pesca 
estocástico e de produtividade geralmente baixa

(Maldonado & Moreno-Sánchez, 2014)



Utilizam embarcações e 

aparelhagem de pouca autonomia

Realizam a pesca mais próximo a 

costa ou em águas continentais

Trabalham na maioria das vezes sozinhos 

e/ou utilizam mão de obra familiar.

DIEGUES, 1973

Fotos: opiradorioopara.blogspot.com.br; 

mosqueiroambiental.blogspot.com.br
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» Existem várias e múltiplas pressões econômicas, ecológicas e 
culturais sobre essa atividade, que afetaram muito sua 
manutenção (GISLER & VASCONCELOS, 2004)



• As estimativas do número de pescadores artesanais, no 
entanto, são incertas
• principalmente devido ao alto grau de informalidade da 

atividade que dificulta a obtenção de informações confiáveis 

˃ (CASTELLO, 2010)



» No Baixo São Francisco

˃ 7,5% do curso do rio

˃ Mais de 20 municípios (AL e SE) 

˃ Certamente a mais impactada

+ Diversas atividades, ocupação e 
urbanização desordenadas

˃ População: 440.000 habitantes 
(Nascimento, 2013)

+ Cerca de 4% pescadores

» A pesca artesanal é uma fonte de alimento 
e sustento para milhares de famílias

˃ sofrendo um declínio intenso nas 
últimas décadas



• Informações sobre o pescado desembarcado e o esforço de 
pesca 
• são escassos, esparsos e inconsistentes

• como nas diferentes áreas da bacia

• As estatísticas 
disponíveis não incluem 
séries de dados 
históricos, dificultando o 
diagnóstico da pesca na 
região (COSTA, 2003; GISLER & 

VASCONCELOS, 2004; SOARES et al., 
2011).
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Diante disso, como pré-requisito para renovação da licença de operação da

U.H.E. de Xingó (nº 147/2001 emitida pelo IBAMA-Sede em 18/10/2006), a

CHESF elaborou o Programa de Resgate Cultural dos pescadores e

pescadoras do Baixo São Francisco.

teve como objetivo realizar uma descrição técnica e socioeconômica dos

pescadores do Baixo São Francisco, promovendo uma melhor

compreensão de como vivem com vistas à possível aplicação de ações de

assistência e ordenamento da atividade pesqueira artesanal.





» Redes de emalhar -
predominância ao longo do 
Baixo SF (33%)

» A tarrafa 19% 
˃ arte de pesca complementar 
˃ praticada nos finais de semana, 
˃ quando o pescador, não sai para pescar 

na obrigatoriedade de realizar capturas 
consideráveis (com rede de emalhar 
p.ex.)

» A linha de mão (18%)
˃ o pescado capturado com essa arte “é 

mais pra comer em casa” 
˃ apetrecho para a pesca esportiva e de 

subsistência, ao mesmo tempo como 
complementação da renda de outra arte 
praticada, sendo, portanto, uma segunda 
arte no cotidiano do pescador.

Vara e anzol (11%) e mesmo não sendo a 
mais importante no ponto de vista 
econômico, é praticada por homens, 
mulheres e crianças,

uso de materiais de maior 
acessibilidade (vara de bambu linha e 
anzol)
Por outro lado, materiais de fibra 
sintética, molinete e iscas artificiais 
são cada vez mais utilizados

Aparelho de pesca

n. 

citações

Freq. relativa 

(%)

Redes de emalhar 161 32,86

Tarrafa 96 19,59

Linha de mão 88 17,96

Vara e anzol 54 11,02

Covo 44 8,98

Jereré 20 4,08

Arrasto 14 2,86

Groseira 9 1,84

Outros* 4 0,82

Total 490 100,00



» Covo (9%)
˃ a quinta arte de pesca mais praticada na região

˃ escassez de crustáceos registrada pelos pescadores de Penedo, Propriá, e São 
Brás

˃ na captura de camarão comum (Macrobrachium spp), de camarão pitu 
(Macrobrachuim carcinus) ou de piau (Leporinus sp.)

» A pesca com jereré (4%) 
˃ pode explicar o observado acima

˃ pois é com ela que se pesca a “saburica” junto à vegetação 

˃ Essa pesca, portanto, aplica esforço de pesca sobre um ou mais estoques 
juvenis desses crustáceos

» A rede de arrasto apresentou frequência relativa de 
3% 
˃ segundo informações obtidas, não é praticada por pescadores profissionais



» Nylon monofilamento

» 50 m de comprimento 

» 1,5 - 1,8 m de altura 

» Fundeado com o auxílio de uma garatéia ou pedra 

» garrafas PET com essa função

˃ custo nulo e bom poder de flutuação





crumatá (xira), piaba, piau, cará boi, carí e aragú



» Captura  de piaus, xira, piranha, tucunaré, robalo, tubarana, xaréu, 
mandi e dourado





» Malhas 1 e  2 cm, em linhas de nylon ou algodão 

» as espécies alvos são saburica, camarão e pequenos 
peixes
˃ Quando provido de cabo pode ser chamado de puçá e é muito usado 

no auxilio da captura de piau – em chiqueiro; ou traíra – na pesca com 
bóia de espeto



» Captura da saburica

» Malha 1 cm

» 1,6 m de altura

» Operada por 2 pescadores (mangote)



» A groseira obteve 2% e se destacou no município de Pão de 
Açúcar

» A rede de calão é um aparelho de pesca da categoria das 
artes envolventes arrastantes
˃ No Baixo SF, é significativo o número de pescadoras que fazem o uso desse 

apetrecho, também para a captura da saburica.

» Mesmo com grande relevância cultural, o cuvu não alcançou 
1% de ocorrência nos relatos de uso por parte dos pescadores
˃ O seu uso só foi constatado nos municípios de Propriá e São Brás



A groseira é um tipo de espinhel peculiar à 
região do Baixo São Francisco
piranha, robalo, camurim, piau cutia e pacu



» Descrita no povoado Curralinho (Poço Redondo – SE) 
˃ Consiste na amarração de uma linha de nylon em uma garrafa PET que 

funciona como flutuador

˃ Uma pedra é usada como lastro para fundear o aparelho

+ Essa pedra é amarrada a alguns centímetros da extremidade inferior da 
linha onde é fixado o anzol 

˃ Os capitães são espalhados pela área que se deseja pescar, com linhas de 
comprimento segundo a profundidade do local e tendo como principal objetivo 
a pesca do piau cutia.



» O pescador fecha a porta do curral, espera a maré abaixar e 
despesca com auxílio de um jereré



» Arte registrada no município de São Brás
» Constituída de uma bóia de isopor, linha, borracha de câmara de ar de pneu e espeto de arame liso
» Anzóis podem ser usados no lugar dos espetos.
» São colocadas iscas (pequenos peixes) dispostas no espeto de modo a atrair a presa e esconder o 

espeto
» As bóias podem ser entralhadas em uma linha principal, amarradas na vegetação da margem do rio ou 

espalhadas individualmente pela margem. 
» Operado em regiões com prof. menor que 1 m
» Necessário o uso de um puçá no recolhimento do pescado para evitar que a isca seja regurgitada pelo 

peixe.



» Apetrecho primitivo 

˃ conhecido em várias partes do mundo

» Estrutura cônica, construída com varas ou talas 
de taboca, amarradas entre si com arame, cabos 
de PE, fios ou cipó 

» A boca inferior do aparelho tem entre 50 e 60 cm 
de diâmetro

» É preciso visualizar o peixe e lançar o 
equipamento antes que ele fuja

» Representa risco de acidente, visto que é possível 
capturar traíras, pirambebas e piranhas



Recurso 

pesqueiro
Classificação taxonômica

n. 

citações

Freq. 

relativa (%)

xira Prochilodus spp. 163 74,77

piaus Leporinus spp. 129 59,17

tucunaré Cichla sp. 74 33,94

tilápia Oreochromis sp. 33 15,14

robalo Centropomus spp. 32 14,68

traíra Hoplias malabaricus 31 14,22

pilombeta Engraulidae 28 12,84

piranha Serrasalmus spp. 28 12,84

carás

Cichlassoma sanctifranciscense

e Astronotus ocellatus 15 6,88

pescada e 

corvina Plagioscion squamosissimus 14 6,42

carapeba Gerreidae 11 5,04

camarões Macrobrachium spp. 11 5,04

piaba Tetragonopterinae 9 4,13

carí Loricariidae 9 4,13

camurim Centropomus undecimalis 7 3,21

pacu Piaractus mesopotamicus 6 2,75

pirambeba Serrasalmus brandtii 4 1,83

surubim Pseudoplatystoma corruscans 3 1,38

bagre Bagropsis reinhardti 3 1,38

mandi Pimelodus maculatus 3 1,38

tubarana Salminus hilarii 2 0,92

tainha Mugil spp. 1 0,46

aragu Curimatella lepidura 1 0,46

camurupim Megalops atlanticus 1 0,46



2. PERFIL SOCIAL

Média de idade de 40 ± 20 anos Penedo 51,2 ± 0,7 anos

75% do sexo masculino.

60% são casados ou vivem em união estável.

Média de filhos 2,1 ± 1,5 filhos.

Pão de Açúcar (5,6 ± 0,70)

Penedo (5,2 ± 2,1)

Telha (4,2 ± 0,7) 

Propriá (4,2 ± 0,7)

Piranhas (1,4 ± 0,7)

Porto da Folha (1,7 ± 1,4)  

Gararu (1,8 ± 1,4)



3. JORNADA DE TRABALHO

4 dias por semana

8 horas  por dia

Foto: www.envolverde.com.br

Foto: clubcolaboradores.blogspot.com.br

Produzidos no BSF em média,

43 kg de pescado por mês



4. REGISTRO E SEGURO DEFESO

97% pescadores entrevistados  são associados a colônia local

77% recebem seguro defeso



5. ESCOLARIDADE

3%

12%

53%

10%

7%

14%

1% Analfabeto

Escreve o nome

Ensino
fundamental
incompleto

Ensino
fundamental
completo

Ensino médio
incompleto

Piranhas  maior 

índice de 

analfabetos 20%

De acordo com o IBGE (2010), 50,2% da população brasileira não tem 

nenhum grau de instrução ou tem o ensino fundamental incompleto



48%

19%

13%

9%

6%

5%

Era atividade do pai

Falta de opção

Por gostar da pesca

Era atividade de outro
parente

Era atividade do conjuge

Outros

6. INGRESSO NA ATIVIDADE



50%

37%

9%

2% 2%

Gosta de pesca

Falta de opção

Ainda é uma atividade 
lucrativa

Por necessidade 

Única coisa que sabe 
fazer

7. PERMANÊNCIA NA ATIVIDADE



O fator escolaridade certamente está relacionado

apenas 15% dos pescadores possuem ensino médio completo,

dificultando acesso a empregos em outros setores

restando quase que somente a pesca e agricultura como opção

INGRESSO E PERMANÊNCIA NA ATIVIDADE



8. RENDA DO PESCADOR

83% pesca como principal fonte de renda;

17% dos entrevistados possuem outro tipo de fonte de renda;

66% dos pescadores tem

familiar em sua casa que

complemente e/ou ajude nas

despesas.

40% cônjuge trabalha

40% Bolsa Família



8. HABITAÇÃO

95%

3% 1,5% 0,5%

Alvenaria

Taipa

Taipa e Alvenaria

Madeira

1,9 ± 0,7 pescadores por lar em todo o baixo São Francisco;

97% Possuem casa própria.



SERVIÇOS POSSUEM NÃO POSUEM

Energia elétrica 97% 3%

Água encanada 90% 10%

Serviço de esgoto 53% 47%

Coleta de lixo 88% 12%

9. ESTRUTURA



10. POSSE E REGITRO DE EMBARCAÇÕES

60% dos pescadores entrevistados fazem uso de embarcações 

71% das embarcações não são registradas

82% são próprias 18% emprestados ou alugados



11. CONSERVAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DO PESCADO

40% dos pescadores

afirmaram fazer uso do

gelo, em caixas de

isopor no barco.

Foi observado em todo

Baixo São Francisco que

o pescado é vendido de

forma inadequada, não

atendendo a padrões

sanitários básicos



31%

19%19%

7%

5%

1% 7%

11%

 Rua

Ponto de
desembarque

Feira

Peixaria

Colônia

Em casa

Pra consumo
próprio

48%

25%

3,50%
13,50%

consumidor final

atravessador

colônia

próprio consumo

Figura. Locais de comercialização do 

pescado capturado no BSF

Figura. Principais compradores de pescado no BSF.



revistas.unifacs.br/index.php/rde/issue/view/226

Técnicas e embarcações 
de pesca do Baixo São 
Francisco



» Análise socioambiental como uma ferramenta 
de manejo da pesca no estuário do rio São 
Francisco
˃ Acompanhamento da produção pesqueira

˃ Trabalho em conjunto Colônia de Pescadores Z-19 e UFAL Penedo

» Departamento de Meio Ambiente da CHESF

» CODEVASF 4ª região (Betume)



» A região estuarina do rio São Francisco é, certamente, a 
mais impactada
˃ apresenta uma realidade socioeconômica sobre a qual pouco se 

conhece

» 26.000 pessoas vivem na área, (Piaçabuçu-AL and Brejo
Grande-SE) (IBGE, 2016) 

˃ 20% desses vivem exclusivamente da pesca, 

˃ Portanto, a pesca é a principal atividade socioeconômica da região
(Souza & Neumann Leitão, 2000)



» 20% da pesca da pilombeta
˃ Apresenta dimunuição de 100t ano entre 2014 e 2017

» A pesca de camarão é responsável pelos 
maiores volumes de desembarque, emprega 
apenas 4%

» Aumento preocupante nas capturas de 
tubarões e raias (42%)

» “Desaparecimento” da xira 
˃ Que era a principal espécie alvo em Piaçabuçu até 2008

˃ Representa apenas 0,09% do volume desembarcado nesse município





Análise das condições 
ambientais e suas 
influências sobre a 
produção pesqueira no 
estuário e foz do rio São 
Francisco





Vazão
Até 1994 (início de operação da UHE Xingó) a vazão média do rio no trecho era de 3.533
m³/s.

Contudo, em 2013 foi autorizado a redução da vazão 1.100 m³/s

sendo prorrogada diversas vezes, até ser reduzida novamente para 800 m³/s em 2015

e posteriormente sofreu mais duas reduções até chegar ao limite de 550 m³/s em 2017
(CHESF, 2018)

Figura 8: Vazão na estação hidrológica de Traipú Figura 9: Vazão antes e depois da implantação da UHE Xingó



Salinidade superficial

Figura 4: Salinidade Superficial no período Seco Figura 5: Salinidade Superficial no período chuvoso



Salinidade de fundo

Águas polihalinas e mesohalinas respectivamente. 

Figura 6: Salinidade de fundo no período Seco
Figura 7: Salinidade de fundo no período chuvoso



Vazão X Salinidade

Outubro de 2016: A cunha salina 11 km a montante da desembocadura
(vazão 889 m³/s)

Dezembro 2016 (2 meses depois): cunha salina 13 km a montante da
desembocadura (vazão 794 m³/s)

Novembro 2017: cunha salina a aproximadamente 14 km a montante da
desembocadura (vazão 556 m³/s)



Anchoviella spp

Leporinus spp
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Prochilodus spp

Mugil spp
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Vazão X Produção Pesqueira

y = 2,3049x - 1305,3
R² = 0,9401
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 A pesca de recursos dulciaquícolas mostrou-se bastante

dependente da vazão

 em especial a xira, espécie endêmica do rio São Francisco

 que passou por uma severa redução na produção pesqueira devido a redução

da vazão.

 A pesca de camarões na região da foz se mostrou bastante

dependente das chuvas

 análises com intervalos de tempo maiores para poder avaliar melhor esta

relação

 Diante da observada relação da vazão com a penetração da água

do mar e seus impactos, se faz necessária

 a continuidade da geração de análises entre os diversos fatores de influência

 que possam direcionar a elaboração de ações de manejo

 e de intermediação de conflitos de uso

 além da geração de energia, garantindo a permanência de dezenas de milhares

de famílias na região.





» Barramentos 

» Diminuição de vazão 

» Redução nível de água

» Não tem cheia

» Não tem reposição das 
lagoas

» Nem dos peixes

» Desmatamento

» Erosão

» Assoreamento

» Redução do nível de 
água

» Falta de saneamento

» Poluição

» Eutrofização

(efeito acumulativo a montante)

» Diversos usos da águas (irregulares)



Com o barramento das águas no Baixo São Francisco, o curso do rio foi

mudado em diversas localidades, algumas espécies tiveram sua abundância

comprometida, e muitos pescadores foram afetados economicamente

Os pescadores apresentaram algumas demandas como forma de minimizar

as difíceis condições atuais da pesca.

Para eles, o principal problema enfrentado é a poluição (lixo e falta de

saneamento).

22% dos pescadores entrevistados realizam a pesca em outros

lugares além do rio São Francisco (em lagoas, riachos e barragens).



Os próprios pescadores anseiam por uma fiscalização mais eficiente e

ostensiva.

Os pescadores apresentem também o entendimento de que o período de

defeso que é aplicado é falho.

Outra demanda apresentada foi a de solicitar à Chesf que abra as

comportas em períodos programados e regulares

Porém o levantamento de informações sobre a pesca da região precisa

ser continuado e ampliado, especialmente no seu universo amostral

permitindo análise e acompanhamento mais eficiente da pesca do Baixo

São Francisco.



» Necessidade de registro de pescadores e da 
produção pesqueira

» Avançamos no que diz respeito à composição 
˃ Socioeconômica 

˃ técnica  - permite uma estimativa do esforço de pesca 

˃ Mas o conhecimento dos níveis de esforço sem a produção equivalente 
não permite uma avaliação 

+ do estado da pesca, 

+ dos recursos 

» e sua relevância para os municípios (além de 
estimativas do contingente de pescadores)



» O auto conhecimento do setor

Implicações:

1. O baixo nível de organização social

2. A falta de uma mentalidade coletiva

3. Assistência social, técnica e administrativa



» Avançar na análise/ caracterização ambiental
˃ suas alterações e influências

˃ Não apenas sobre a pesca, mas também em outras outras 
atividades

˃ Mudanças climáticas



» Educação
˃ Formal, aplicadas e capacitação

» Infraestrutura 
˃ dos municípios (saneamento)
˃ E da própria pesca

+ Conservação, beneficiamento e comercialização

» Melhores preços, diminuindo a dependência e fragilidade 
social na pesca

» Tornando o pescador “melhor preparado” para enfrentar as 
alterações no ambiente (pressões ambientais, econômicas e 
pesqueiras)



São necessárias medidas de manejo e assistência para

minimizar os impactos ambientais e econômicos a que foram

submetidas as comunidades pesqueiras tradicionais,

possibilitando a permanência da viabilidade econômica e social

da pesca do BSF.

Reconhecer que as ações realizadas são insuficientes
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» Reforça a necessidade de uma gestão 
participativa

» Pesquisa

» Monitoramento

» Revitalização

» Saneamento 
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